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Resumo

1578, Goa, abril, 16

Carta de D. Diogo de Meneses a Pero de Men-
donça Furtado, capitão de Chaul, sobre as ne-
cessidades financeiras do Estado da Índia.	

Abstract	

1578, Goa, 16 April

Letter from Dom Diogo de Meneses to Pero de 
Mendonça Furtado, captain of Chaul, about the 
financial needs in the State of India.
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Carta de D. Diogo de Meneses a Pero de Mendonça Furtado,
capitão de Chaul (1578)
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1Documento

Sennhor

Notorias serão a Vosa merçe as neçesidades com que tomei a gouernamça deste Estado sem auer 
Remdimemto nenhum dele pera poder suprir as armadas ordinarias nem as neçesidades que nouamente 
sobreuierão as fortalezas dele asi do canara como salçete E bardes como Vosa merçe sabe E o que me 
mais Carregua he o socoRo de mallaca E çeilão que traguo amtre as mãos sem poder achar Remedio 
pera comprir com esta obriguação tão neçesaria pelo que me foi forçado alem de estar empenhado com 
muitas diuidas d emprestimos nesta çidade faze lo tambem nesa de chaull a algumas pesoas que muito 
Bem podem enprestar E escusarem dar opresão ao pouo em tal tempo pelo que asemtei escreuer lhe a 
cada hum por si fazemdo lhe saber a neçesidade em que estou & pedir lhes a cada hum deles o seguimte,

+ a pero preto dez mil pardaos
+ a guaspar lopez simco mil pardaos
+ a amtonio de lião quinhemtos pardaos
+ a aluoro madeira quinhemtos pardaos
+ Roque tauares seisçemtos pardaos
+ framçisquo preto mil pardaos
+ guaspar Vaz quinhemtos pardaos
+ bertolameu Rabelo quinhemtos pardaos
+ Matheus de guomide quinhemtos pardaos
+ João Rodriguez trancoso quinhemtos pardaos
+ Jorge ferreira fialho quinhemtos pardaos
+ dominguos coRea VareIão quinhemtos pardaos
+ framcisquo pirez quinhentos pardaos
+ francisquo Mendes negrão seisçentos pardaos
+ amdre Correa damtas duzentos pardaos
+ João ferreira de bragua trezemtos pardaos

Como mais decraradamemte per suas cartas se pode ver nas quoais lhe decraro as necesidades 
em que estou Vosa merçe os mande chamar E lhas de a cada hum per si & depois de lidas lhe declare 
o seruiço que niso fazem a Sua Alteza em tal tempo & que He de calidade pera por ele se lhes fazerem 
merçes E eu em meu tempo os fauoreçer em tudo o que puder, porque todos os bons soçesos que 
daqui proçederem a eles se ficão deuemdo com todas as mais palauras com que Vosa merçe os poder 
obriguar pera que não dem escusas nem faltem das comtias que Cada hum leua em sua carta porque 
desas faço muita comta, saluo quamdo cada hum deles ofereçer tais neçesidades conhecidas per vosa 
merçe que lhe posa moderar alguma parte / [f. 1v] diso prometemdo lhe primeiro E ficamdo lhe de terem 
muito bons paguamentos de tudo o que emprestarem do primeiro Remdimento que ouuer  em chaul 
asi de cauallos como dos direitos de fazemdas que eles apresemtarem E depois de tudo aRecadado se 
mandara caReguar em Reçeita ao feitor desa çidade com decraração que se lhes a de paguar tudo o que 
asi emprestarem do dito Remdimento como diguo de que se lhe pasara Conhecimento em forma na [sic] 
costas da carta de cada hum com o treslado da prouisão geral que com esta Vai pera se lhe fazer o dito 
paguamento & depois d aRecadado o dito dinheiro E caReguado em Reçeita ao feitor se emtreguara todo 
a pesoa que nomear dom Ieronimo mascarenhas pera o trazer em sua companhia pera esta çidade de que 
lhe pasara conheçimemto Raso asinado pela dita pesoa E pelo dito dom Ieronimo per que se obriguem 
ambos a mandar lhe Conhecimento em forma do tisoureiro desta çidade a quem o a de emtreguar pera 
sua despesa, e E toda a Breuidade que nisto se poder dar he o que importa a este neguoçio E por esta 
causa ordenei mamdar la dom Ieronimo mascarenhas pera aIudar a Vosa merce dizer as neçesidades 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
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que Ha pera cousa tão importante como he socorrer malaqua E çeilão com aIuda de todas esas pesoas E 
trazer logo tudo nesta fusta em que Vai;

Não poso emcareser a Vosa merçe com mais palauras este neguoçio que fazer se com esta aIuda 
sem ell Rei meu senhor ate o presemte ter cousa com que o posa fazer & estar em Risquo de se tudo 
perder per omde tenho por çerto com sua Deligemçia vir aqui o Remedio que espero em tempo que 
aproueite Noso sennhor sua muito manifica pesoa tenha sempre em sua guarda,

de guoa a 16 d abril de 578

lembro lhe que am de Vir a esa çidade coatro ou çimquo naos d ormuz com cauallos de que 
se espera auer de dereitos sete ou oito mil pardaos que se paguão logo em cheguamdo conforme ao 
custume desa çidade os coais me mamde loguo sem se fazer deles nenhuma despesa porque outros 
tamtos deixo de pedir emprestado por não dar opresão a mais gemte porque tudo isto He o mais que 
poso aver por outra parte Se neçesario pera este antretimento que Mando a malaca E çeilão por mais 
não poder,

dom Ieronimo como digo mamdo a esa çidade por aIuda deste neguoçio ser mais graue E certeficar 
a todos de palaura as muitas neçesidades em que estou & a Rezão que todos tem de me aIudarem pois 
o tem feito as pesoas de suas calidades moradores nesta çidade o que fara peramte vosa merçe depois 
que tiuer dito a cada hum o que lhe pareçer sobre este neguoçio aguazalhe Vosa merçe dom Ieronimo de 
maneira que fique ele comtemte pois o mando a este trabalho fora de sua profição E ele quis açertar Com 
voa Vomtade por saber que me da sua boa aIuda nisto em aIudar a Vosa merce / [f. 2] a gramIear eses 
homens com palauras porque tudo He neçesario E faz iso dom Ieronimo como digo com fazer prestes 
esta fusta em que vai com muita breuidade asi que por estas Rezõis E pola que tem com Vosa merçe 
Mereçe que todos lhe demos guosto neste Seruiço que faz que heu ao presemte tenho em muita Comta,

+ depois de ter esta escrita me derão huma sua com as nouas que lhe Vierão de Chaul de çima 
prazera a deus que comsertarão com as que luis d orta mamdar tudo esta asi muito bem feito de sua 
parte & aIa por muito bem empreguado o trabalho E a despesa por que tudo se satisfara a seu tempo 
porque diso tenho muita lembrança E leuo muito gosto em Ver a deligençia que Vosa merçe niso poem E 
espero d ir em creçimento enquanto lhe deus der saude.,.

bem pode afirmar a eses homens principalmente a pero preto que no emprestimo que me fizerem 
esta o remedio desta tera porque não tenho ja outro abriguo por ter esguotado tudo e de damam nam 
me ujrem mais ao presemte que simquo mil pardaos por omde poderam uir ao estado em que fiquo 
temdo pera prouer malaqua seilão camdea e as fortalesas do canara e armadas que conpre ffazer em 
agosto pera a cousa camjnhar por bom camjnho e como isto se uja tam emportamte tudo encomendo ao 
senhor pero de mendonca pois nam tenho outrem que me aIude senam elle

a) dom dioguo de meneses / [f. 2v]

Ao mujto magnifico Senhor ho Senhor Pero de mendoça furtado capitão de çhaul

Do capitão geral da India




